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Concentração é maior na pessoa física

Por Carolina Mandl e Felipe Marques

O Banco Central (BC) vem adotando medidas no sentido de estimular a concorrência, apesar de afirmar que existe um

adequado nível de competição no sistema financeiro. As ações são direcionadas principalmente a produtos voltados para

as pessoas físicas, segmento no qual a concentração bancária se dá de forma mais acentuada, segundo o Valor apurou.

A autoridade monetária não publica dados de concentração por segmentos ou tipos de produto.

"A pessoa física tende a ter um grau menor de informações financeiras e tem relações com menos instituições

financeiras", afirma o professor Leandro Novais e Silva, da Universidade Federal de Minas Gerais. Silva é autor de

artigos sobre concentração bancária, escritos em parceria com o economista Frederico Torres de Souza. "Nas grandes

empresas, há uma quantidade maior de bancos dispostos a ofertar crédito, o que aumenta a competição", diz Souza.

Em maio, entrou em vigor um sistema mais simplificado - e rápido - de portabilidade eletrônica de operações de crédito.

Até agora as mudanças feitas para as pessoas físicas transferirem seus empréstimos de um banco a outro não geraram

um aumento no volume de transações, na comparação com o sistema antigo.

Em tarifas, o BC também tem buscado facilitar a comparação entre os diversos tipos de pacotes de serviços dos bancos.

No ano passado, a autoridade criou três combos padronizados que devem obrigatoriamente ser oferecidos pelos bancos.

Outra ação recente do BC se deu via estímulos à atuação de cooperativas de crédito, que podem ser uma alternativa aos

bancos para os tomadores de crédito. No fim do ano passado, a autoridade criou o Fundo Garantidor do Cooperativismo

de Crédito (FGCoop) para garantir os depósitos em cooperativas de crédito.

Em 2013, o limite da garantia dado pelo Fundo Garantidor de Créditos (FGC) para depositantes foi ampliado de R$ 70

mil para R$ 250 mil. A intenção foi tornar mais atraentes, aos olhos dos clientes, os bancos de menor porte, que têm

mais dificuldade na captação de recursos.

Para Frederico de Souza, há uma tendência de avanço da concentração bancária no país. Ainda assim, ele afirma - como

defende o BC - que concentração e concorrência não são necessariamente excludentes, desde que o grau de

concentração seja "razoável". O que equilibra as duas variáveis, na visão dele, são fatores como o nível de informação

sobre preços de operações bancárias disponíveis aos clientes somado à facilidade de se mudar de instituição financeira.

Variáveis que tanto a portabilidade como a padronização de tarifas tentam endereçar.

Na visão do professor Leandro Silva, é atribuição do regulador se preocupar em criar um "desenho" para o setor

financeiro em que se garanta tanto a liquidez como a competição entre as instituições. "A dificuldade é implementar

esse desenho sem ter de intervir demais", afirma.
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